
Brasília, domingo, 28 de julho de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

SU
D

O
KU

 D
E 

O
N

TE
M

CR
U

ZA
D

A
S 

D
E 

O
N

TE
M

CRUZADAS

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SUDOKU

Grau de difi culdade: fácil www.cruzadas.net

C
om intenso comprometi-
mento, o ator e cineasta bra-
siliense João Campos, que, 
num primeiro momento, já 

foi jornalista, segue colado ao co-
tidiano, como indica o mais novo 
curta dele, Via sacra. “Todo o tra-
balho que tento fazer está ligado 
à nossa realidade. No Brasil, na ci-
dade e no mundo. Não me imagi-
no desprendido, historicamente, 
nos terrenos social, cultural e polí-
tico”, conta o artista, em entrevista 
ao Correio. Na persistência de co-
letivizar a experiência de criar para 
o cinema e de socializar conteúdos 
a serem debatidos, João emplacou 
o curta Via sacra na seleção do Fes-
tival de Gramado, organizado pa-
ra agosto. “Representar o cinema 

CINEMA

 » RICARDO DAEHN

Denúncia 
equilibrada

do DF me deixa muito feliz. Cada 
filme que vai para outros Estados 
atrai os olhares para a gente, en-
quanto classe”, diz.

Representar a diversidade e ma-
pear caminhos construtivos está na 
meta de Via sacra, que debate a vio-
lência policial e o racismo. “O filme é 
sobre a agonia de uma espera decor-
rente de comunicado urgente. Uma 
personagem negra, pela tevê, obser-
va um relato de sensacionalismo que 
trata de preconceito. Nisso, ela se des-
locará, de ônibus, num grande pla-
no-sequência, sem corte algum de 
imagem. Foram quase 13 minutos, 
com inclusão de 40 figurantes. A Glei-
de Firmino (atriz que protagoniza) é 
um furacão, uma atriz muito poten-
te”, observa o ator, popular em nove-
las como A lei do amor (2017) e Cara 
e coragem (2022).

Finalizado em março, Via sa-
cra teve dois dias de ensaios, em 
setembro de 2023, e, para as fil-
magens, num fim de semana, o 
Detran fechou parte da L2 Nor-
te. Noutra frente de esforços pa-
ra o audiovisual, João Campos 
viu a produção da série Caraveli 
114 (Canal Brasil) recuperar uma 
carcaça de aeronave setentis-
ta, no interior do Paraná, já que 
90% das cenas da série de Wil-
liam Biagiolli são ancoradas na 
claustrofobia e na ação dos que 
preferiram “não se calar”.

“A série vem para levantar ques-
tões. A resistência armada à dita-
dura militar foi um ponto extremo 
da luta pela democracia. Foi o ter-
ror contra o terror. Pessoas deses-
peradas e torturadas se viam em 
uma guerra absolutamente covar-
de. Reconheço o valor de atitudes”, 
avalia João que, em cena, interpreta 
o guerrilheiro Claudio Galeno (pri-
meiro marido de Dilma Rousseff) e 
mentor, em 1970, de arriscada ação 
da Vanguarda Armada Revolucio-
nária Palmares (VAR — Palmares).

Foi no começo da pandemia, 

com a experiência do curta Ele tem 
saudade (selecionado para a Mos-
tra Brasília do Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro), que João 
deu corpo à investigação acerca 
de direção e roteiro. Aos 39 anos, 
20 dos quais dedicados ao audio-
visual, o taguatinguense (atual 
morador do Núcleo Rural Córre-
go do Jerivá), entretanto, refor-
ça que “o lado ator segue como o 
carro de frente”. O entusiasmado 
lado de pai recente (com um filho 
de 5 meses) desponta, quando fa-
la dos personagens de Três (de Lila 

Foster), que estará no Kinoforum 
— Mostra Internacional de Curtas 
de São Paulo. “No filme, estou no 
meu hábitat natural, de ator (ri-
sos). Com a atriz Gabriela Correa, 
tratamos de um núcleo familiar, 
de maternidade, com delicade-
za, sutileza e intimidade”, avalia. 
No teatro, seis anos de encena-
ção da peça O encerramento do 
amor seguem correntes. O futu-
ro desafio? O projeto do longa Di-
vino, com premiado tratamento 
cercando a Folia do Divino, no in-
terior goiano.

Via sacra, de João Campos, é o único 
filme de Brasília selecionado para 
o Festival de Cinema de Gramado

 Lukambila/Divulgação

João Campos: 
“Brasília é onde 
está minha 
casa, minha 
família”

Gleide Firmino: 
“Furacão em cena”

com a experiência do curta Ele tem Foster), que estará no Kinoforum 
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Extra! Extra! 
“Depois de questionar urnas, só falta o Maduro 

roubar joias e preparar minuta de golpe”

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO MOSQUITO, 
O BARÃO DE COUBERTIN DE BOTECO

“Entrei na onda fitness, 
comprei marmitas 

nutri e estou comendo 
duas de cada vez, para 
emagrecer mais rápido”

“Se tivesse a modalidade 
‘golpe de celular‛ na 

Olimpíada, a gente 
seria ouro”

“Fãs de Trump 
estão colocando 

curativo nas duas 
orelhas para não ouvir 

o que ele fala”

CONVERSA NO PONTO 
DE ÔNIBUS

E a Kamala Harris 
heim? Vai aumentar o 

preço da carne 
no Brasil?

VIVA MILLÔR 
FERNANDES

‘O cara só é sinceramente 
ateu quando 

está muito bem 
de saúde.‛

 POEMINHA

Sua vida é sua vida
Não deixe que ela seja

esmagada na fria submissão.
Esteja atento.

Existem outros caminhos.
Charles Bukowski 

 
Um abração!!! Desses de medalha de ouro!!!!!


